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TECIDOS MOLES DA CAVIDADE ORAL



MUCOSA

• Epitélio

• Lâmina Própria (tec. conjuntivo prop. dito)

Reveste superfícies úmidas



Células do Epitélio Oral

• Queratinócitos (cél. epiteliais  prop. ditas)

• Não queratinócitos (melanócitos,  cél. de 

Langerhans,  cél. de Merkel,  cél. sangüíneas)



Lâmina própria

• Tec. Conjuntivo frouxo

ou

• Tec. Conjuntivo denso



Variações Regionais da Mucosa Oral

• Mucosa de Revestimento

• Mucosa Mastigatória

• Mucosa Especializada



Mucosa de Revestimento

•Epitélio não queratinizado

•Lâmina própria com fibras elásticas

•Localização:

Mucosas labial,  jugal,  alveolar,  do 

palato mole,  do assoalho da boca,  

da região ventral da língua



Mucosa Mastigatória

•Epitélio queratinizado

•Lâmina própria com numerosas 

fibras colágenas (densamente 

dispostas), sem fibras elásticas

•Localização:

Mucosas da gengiva  e  do palato 

duro



Mucosa Especializada

•Epitélio queratinizado

•Localização:

Mucosa do dorso da língua

•Papilas linguais: filiformes*,  

fungiformes**,  valadas**,  foliadas**

* Sensibilidade tátil

** Botões gustativos



Glândulas Salivares

Maiores: Parótida, Submandibular, 
Sublingual

Menores: Labiais, Bucais, Palatinas, 
Glossopalatinas, Linguais



Glândulas Salivares: Estrutura Geral

Parênquima Glandular (porção epitelial):

Unidades secretoras  +  Ductos  =  ADENÔMERO

Estroma Glandular: Tecido conjuntivo



Células Mucosas: dispõem-se formando unidades alongadas (túbulos)

Células Serosas: dispõem-se formando unidades esféricas (ácinos)



Muitos túbulos mucosos possuem células

serosas na sua extremidade, constituindo

as semiluas serosas.

As células mioepiteliais, com capacidade

contrátil, localizam-se ao redor das unidades

secretoras e dos ductos intercalares.



Glândulas Salivares: Ductos

Intercalares Estriados Excretores



Intercalar Estriado

Secreção Isotônica
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Cl-

K+

Secreção Hipotônica

Na+

Cl-

K+

Na+

Cl-

K+



A glândula parótida está constituída por ácinos serosos

A glândula submandibular está constituída por numerosos

ácinos serosos e poucos túbulos mucosos com semilua serosa.  

A glândula sublingual está constituída por túbulos mucosos

com semilua serosa.  

As glândulas salivares menores estão constituídas por túbulos 

mucosos com semilua serosa, com exceção da glândula de von 

Ebner, na base das papilas valadas, que são serosas puras.  



Estimulação parassimpática: secreção rica em água, muita fluidez

Estimulação simpática: secreção rica em comp. orgânicos, muita viscosidade

Epilemal

Hipolemal

No estroma glandular estão presentes os suprimentos vascular

e nervoso para as glândulas salivares.



COMPLEXO DENTINA - POLPA



DENTINA: Composição



Constituintes orgânicos da dentina
• Componentes colágenos 90%

- Colágeno tipo I (85%)

- Colágeno tipos III e V (  5%)

• Componentes não colágenos 10%

- Sialofosfoproteína dentinária (DSPP) : Sialoproteína 

dentinária (DSP) e Fosfoproteína dentinária (DPP)

- Fosfoproteínas (fosfoforinas): proteína da matriz 

dentinária 1, 2 e 3 (DMP-1, DMP-2 e DMP-3)

- Osteopontina (OPN), Sialoproteína óssea (BSP), Osteonectina 

(ON), Osteocalcina (OC)

- Proteoglicanos (decorin, biglican, osteoaderin, 

lumican)

- Metaloproteinases (MMPs – 2, 3, 8, 9)



Odontoblastos

em diferenciação

Odontoblastos diferenciados



Túbulos

Canalículos



Dentina Peritubular

Dentina Intertubular

Prolongamento Odontoblástico

Pré-Dentina

Camada Odontoblástica
(Corpos dos Odontoblastos)

Zona Pobre

em Células

Zona Rica

em Células

Região

Sub-Odontoblástica

Região Central

da Polpa



E S M A L T E



ESMALTE: Composição



CONSTITUINTES ORGÂNICOS 

DO ESMALTE
• Amelogeninas ~25kDa

• Não amelogeninas

Fosfoproteínas glicosiladas acídicas

- Enamelina 143kDa

- Tufelina 60kDa
Glicoproteínas sulfatadas

- Ameloblastina 62kDa

- Amelina 40kDa

- Bainhalina 13-17kDa

- Amelotina 20kDa

- Apina 28kDa



Fases da Amelogênese

• Fase Morfogenética

• Fase de Diferenciação

• Fase Secretora

• Fase de Maturação

• Fase de Proteção



PERIODONTO



PERIODONTO

PERIODONTO DE INSERÇÃO 
OU SUSTENTAÇÃO

• Cemento

• Ligamento Periodontal

• Osso Alveolar

PERIODONTO MARGINAL 
OU DE PROTEÇÃO

• Gengiva



Cemento



Tipos de Cemento

De acordo com a presença ou não de células 

(cementócitos)

• Cemento acelular

• Cemento celular

De acordo com a origem das fibras colágenas 

da sua matriz

• Cemento de fibras extrínsecas

• Cemento de fibras mistas

• Cemento de fibras intrínsecas



Ligamento Periodontal





Osso Alveolar



Células do Tecido Ósseo

• Osteoblastos

• Osteócitos

• Células de revestimento 

ósseo

• Osteoclastos

o Células (ecto)mesenquimais

indiferenciadas

o Células da medula óssea 

(linhagem  monocítica)



• Colágeno tipo I 85%

• Colágeno tipo III e V 5%

• Componentes Não Colágenos :  10%
- Sialoproteína óssea -BSP

- Glicoproteínas fosforiladas (Osteopontina -OPN,  
Osteonectina -ONC)

- Gla-proteína da matriz (Osteocalcina -OCN)

- Proteínas morfogenêticas ósseas (BMPs)

- Proteoglicanos (Decorin, Biglican, Osteoaderin)

- Proteínas séricas

Constituintes Orgânicos do Tecido 

Ósseo



1. Clastogênese / Atividade Clástica 

Remodelação Óssea e Reabsorção 

dos Tecidos Dentoperiodontais



Mecanismos de regulação local da reabsorção dos tecidos mineralizados



Atividade das Células Clásticas



Presença de Osteopontina e Sialoproteína Óssea, duas proteínas com propriedades adesivas

Linhas Cimentantes no Tecido Ósseo

Linhas Cimentantes Incrementais Linhas Cimentantes de Reversão





Reabsorção Radicular por Células Clásticas

durante Movimentação Ortodôntica com força excessiva



Reabsorção dos Dentes Decíduos por Células Clásticas


